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P R O G R A M A

OBJETIVOS



A disciplina busca aprofundar a análise dos fundamentos paradigmáticos que colocam em discussão a não contradição entre desenvolvimento e conservação da biodiversidade. Espera-se atualizar e ampliar os horizontes teóricos e epistemológicos, proporcionando instrumentalização conceitual para que os alunos possam (re)interpretar criticamente fenômenos característicos da modernidade e do modelo de desenvolvimento brasileiro sobre a perspectiva da sustentabilidade. 

PROCEDIMENTOS E AVALIAÇÃO



O curso será desenvolvido em 30 horas de aulas e a avaliação dar-se-á por meio de:

-     uma prova – 30%

· trabalho final relacionado à temática da dissertação, desenvolvido individualmente, contendo de 07 a 10 páginas digitadas em espaço 1,5, incluindo capa, folha de rosto e bibliografia – 30%;

· presença, participação em sala de aula e em trabalhos de grupo - 20%;

· fichamento das leituras - 20%

UNIDADES E BIBLIOGRAFIA BÁSICA

I - O paradigma científico-tecnológico como alicerce do padrão de desenvolvimento do mundo moderno: contradições e limites e novos modelos explicativos

· conceito de paradigma, de crise e de revolução paradigmática

· principais fundamentos do paradigma da ciência moderna, principais evidências da crise da modernidade, condições e perspectivas para a transição paradigmática

· novas propostas paradigmáticas

Bibliografia básica

ALBERONI, F. Gênese: Como se criam os mitos, os valores e as instituições da civilização ocidental. Rio de Janeiro. Rocco, 1991. 

BURSZTYN, M.. Armadilhas do Progresso: contradições entre economia e ecologia. In: Revista Sociedade e Estado. N. 1, vol. X, 1995.

CAPRA, F. O Ponto de Mutação. São Paulo, Cultrix, 1986. 

DUARTE , L. M. G. & WEHRMANN, M. E. S. de F., Desenvolvimento e Sustentabilidade: Desafios para o Século XXI.  Salvador, Revista CAR, 2002. 

HERCULANO, S. C. Meio Ambiente: Questões Conceituais I. Epistemologia básica para pensar o (meio) ambiente. Niterói, PGCA-Riocor. 2000. 

HERRERA, A. O. A Crise da Espécie. IN: BURSTYN, Marcel et al (orgs.) Que Crise é Essa? Brasiliense, São Paulo, 1984.

KUHN, T. A Estrutura das Revoluções Científicas. 3 ed. São Paulo, Ed. Perspectiva, 2003. 

MORAES, A. C. R. Meio Ambiente e Ciências Humanas. Fundamentos Epistemológicos para o Estudo do Meio Ambiente. São Paulo, Ed. HUCITEC, 1994. 

MORIN, E. e  WULF, C.  Planeta. A aventura desconhecida. São Paulo, UNESO, 2002.  
POLANYI, Karl. A Grande Transformação – as origens de nossa época. Campus. Rio de Janeiro, 1988. 

RODRIGUES, A. M. A Utopia da Sociedade Sustentável. IN: Ambiente e Sociedade. Ano I – Nº 02 – 1º Semestre de 1998. NEPAM/UNICAMP, Campinas.

SANTOS, B. de S. A Crítica da Razão Indolente. Contra o desperdício da experiência.  São Paulo, Cortez, 2000. 

II – Complexidade e Interdisciplinaridade

- Complexidade – Chaos – Dinâmica dos sistemas sócio-ambientais

- Multi, inter e transdisciplinaridade
- Além da interdisciplinaridade: a abordagem ecossistêmica
Bibliografia básica

BARABASI, A. L. & BONABEAU, E.  Scale-Free networks. Scientific American. 2003.

DUARTE, L. M. G., VIANNA, J. N. S. & WEHRMANN, M. E. S. A Construção do Campo Interdisciplinar e a Responsabilidade Sócio-Ambiental do Cientista. Trabalho apresentado no VII Encontro da Rede Luso-brasileira de Estudos Ambientais, Lisboa 2003.
FORGET, G. & LEBE, J.  An ecosystem approach to human health. Occup Environ Health, 7: S3-38. 2001.
LEBEL, J. In_Focus health : An Ecosystem Approach, IDRC, Chapters 1 and 2. 2003.

LEFF, E. Aventuras da Epistemologia Ambiental. Da articulação das ciências ao diálogo de saberes. Rio de Janeiro, Garamond , 2005.  

LEVIN, S.A.  Ecosystems and the Biosphere as Complex Adaptive Systems, Ecosystems, 1: 431–436. 1998.
LOGAN, J. A. Chaos: much ado about something, in: Chaos and insect ecology, LOGAN, J. A. and HAIN, F. P. (Eds), Virginia experiment station information series, 91-3, Blacksburg: Virginia Polytechnic Institute and State University. 1991.
MORIN, E. Saberes Globais e Saberes Locais. O olhar transdisciplinar.  Rio de Janeiro, Garamond, 2000. 

NICOLIS, G. & PRIGOGINE, I. Exploring Complexity: An Introduction. W.H. Freeman & Company. 1989.

PHILIPPI, Jr. A. et al. Interdisciplinaridade em Ciências Ambientais. São Paulo : Signus Ed., 2000. 
STEFFEN, W. L. et al. Global Change and the Earth System: A Planet Under Pressure, Chapter 1: An integrated earth system, pp. 1-9. 2004
_____.  Global Change and the Earth System: A Planet Under Pressure, Chapter 2: The dynamics of the earth system prior to significant human influence, pp. 11-73. 2004.

VEJA-PENA, A. O Despertar Ecológico. Edgar Morin e a ecologia complexa. Rio de Janeiro, Garamond, 2003.

III – Desenvolvimento, Ecodesenvolvimento e Desenvolvimento Sustentável 

- a construção conceitual

- novos caminhos para o desenvolvimento

Bibliografia básica

FURTADO, C. O Mito do Desenvolvimento Econômico. São Paulo, Círculo do Livro S/A, 1974.

_____. Os desafios da nova geração. Revista de Economia Política. 24 (4), out-dez. de 2004, pp. 483-486.

CAVALCANTI, C. Meio Ambiente, Celso Furtado e o Desenvolvimento como Falácia. IN: Ambiente e Sociedade. Vol V - Nº 02 – ago/dez 2002 – Vol. VI – Nº 1 – jan/jul 2003. NEPAM/UNICAMP, Campinas.

DALY, H. E. Sustentabilidade em um Mundo Lotado.Scientific American Brasil. 4 (41), São Paulo, outubro de 2005.
HUESEMANN, M. H. The limits of technological solutions to sustainable development. Clean Techn Environ Policy.  5 (2003) 21-34.

NOBRE, M. & AMAZONAS, M. (orgs.) Desenvolvimento Sustentável: a institucionalização de um conceito. Brasília, IBAMA, 2002. 

MEBRATU, D. Sustainability and Sustainable Development: Historical and Conceptual Review. NY, Elsevier, 1998.

SUNKEL, O. La Interacción entre los estilos de desarrollo y el médio ambiente em América Latina.


Revista de la CEPAL, Deciembre de 1980.

SACHS, I. Desenvolvimento Includente, Sustentável, Sustentado. Rio de Janeiro, Garamond, 2004.

_____. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável. Rio de Janeiro, Garamond, 2002. Série Idéias Sustentáveis.

THEODORO, S. H. (org.) Mediação de Conflitos Socioambientais. Uma crise anunciada. Rio de Janeiro, Garamond, 2005. 

VEIGA, J. E. da. Desenvolvimento sustentável: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro, Garamond, 2005.
_____. Meio Ambiente e Desenvolvimento. São Paulo, SENAC. Série Meio Ambiente. 2006.

VIANA, G. et al. (orgs.) O Desafio da Sustentabilidade. Um debate socioambiental no Brasil. São Paulo, Ed. Perseu Abramo, 2001. 
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